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AREINHA

Usina emViana causa rachaduras
epoluição, afirmammoradores
Paraeles,paredesestão
trincadaspor causada
termelétrica. Fuligemé
outroproblema

Barulho o dia todo, ra-
chaduras por todos os cô-
modos da casa emuita fu-
maça e fuligem no ar do
bairro. Os problemas co-
meçaram em 2009, se-
gundo os moradores do
bairro Areinha, em Viana,
após a instalação de uma
termelétrica na região.
A casa da fotógrafa Fa-

biana Lemes está pratica-
mente dividida ao meio.
Ela mora em Areinha des-
de 2003 e, desde que hou-
ve a instalação da usina a
um quilômetro da sua ca-
sa,avidadafamílianãote-
vemais sossego. As racha-
duras começam na varan-
da, passam pelos quartos
da residência e estão até
no teto da casa. Além dis-
so, o barulho dos motores
da usina incomodamela e
os vizinhos o dia todo.
“Eu já liguei paraoCio-

des, para a Polícia Militar
eparaoCorpodeBombei-
ros. Estou em pânico. Mi-
nha casa não para de tre-
mer e os ruídos sãomuito
altos.Oque esperar dessa
situação toda? Só não
quero que minha casa
caianaminhacabeça”, re-
clamou amoradora.
Na residênciadadona

de casa Maria Auxilia-
dora Racanelli também
há rachaduras. No en-
tanto, o quemais está in-
comodando a sua famí-
lia é a fuligem. Ela teme
que a substância seja tó-
xica e, por isso, não co-
me mais nada da horta
que ela cultiva no quin-
tal da casa.
“Onde a fuligem cai,

ela faz um buraco. Ela é
composta por um mate-
rial corrosivo, o enxofre.
É uma situação difícil de
se conviver. Não esta-

mos conseguindo mais
suportar tudo isso”,
queixou-se.

SAÚDE
A estudanteMaykeline

Racanelli acredita que a
filha de quase dois anos,
AnaLívia jáfoiafetadape-
las substâncias que circu-
lam pelo ar, o enxofre.
“Levei minha filha ao

pediatra e ele me disse
que o vermelho que está
aparecendo na pele dela
éculpadafuligemquees-
tá caindo na minha casa.

Tem fuligem nas camas,
no berço e na cozinha. A
situação está incontrolá-
vel”, contou.
Eparaevitarqueasbo-

linhas no corpo da filha
apareçam novamente, a
mãenãodeixaasportase
janelas da casa abertas e
cobre todo o corpo da
menina com roupas de
frio. “Não deixo ela sair
sem camisa de manga
longa e calça. O medo
que ela pegue uma doen-
ça é muito grande”, la-
mentou a mãe.

EDSON CHAGAS

Leila Lima, Maria Aparecida Racanelli e Fabiana Lemes culpam a usina por tremores e prejuízos em suas casas

—

“Estou em
pânico. O que
esperar dessa
situação? Só
não quero que
a casa caia em
cima da minha
cabeça”
—
FABIANA LEMES
DONA DE CASA

OUTRO LADO

Usina: estudo
foi contratado

Por meio de nota, a
Termelétrica de Viana
(Tevisa) informou que
as reclamações estão
sendo consideradas e
estudos foram contra-
tados. A Tevisa pediu
providências para que
os laudos sejam con-
cluídos o mais rápido
possível. Eles estão
sendo acompanhan-
dos pelo Instituto do
Meio Ambiente
(Iema). Já o diretor
Técnico do Iema, Al-
berto Pereira, infor-
mou que o instituto já
tem conhecimento
das reclamações dos
moradores e está in-
vestigando o caso. “As
três linhas de recla-
mações – rachaduras,
poluição e o barulho –
estão sendo investiga-
das. Já sugerimos à
comunidade que crie
uma comissão para
avaliar os próximos
passos da investiga-
ção. Se forem com-
provadas as irregula-
ridades, o Iema toma-
rá as medidas neces-
sárias”, disse.

EDSON CHAGAS

Parede de casa

em risco

As rachaduras
na casa de Ma-
ria Auxiliadora
não param de
aparecer, e ela
teme que a pa-
rede possa cair
por inteiro.

“As trincas estão por todo
lado, na varanda, na
cozinha e nos quartos.
Tenho medo que possa
acontecer uma tragédia”
—
MARIA APARECIDA RACANELLI
DONA DE CASA

EDSON CHAGAS

Barulho incomoda

muita gente

Além das racha-
duras, a fotógra-
fa Fabiana Le-
mes reclama do
barulho e tam-
bém da fuligem
que vem da
termelétrica.

“É uma situação
insuportável. O barulho
começa às 23h e vai até
as 6h. Quem consegue
dormir com todos esses
ruídos e nesse horário?”
—
FABIANA LEMES
FOTÓGRAFA

EDSON CHAGAS

Prejuízos com as

reformas da casa

A dona de casa
Leila se queixa
dos altos gastos
da reforma da ca-
sa por conta das
trincas que não
param de aumen-
tar nos cômodos
da residência.

“Acabei de
construir a
minha casa.
Só que não
adiantou
nada porque
ela já
está toda
destruída
com as
rachaduras”
—
LEILA LIMA
DONA DE CASA


